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	Prefácio


	“Não são os grandes homens que transformam o mundo, mas sim os fracos e pequenos nas mãos de um grande Deus”. Hudson Taylor


	Lembro-me ainda, dos primeiros sermões que preguei aos 13 anos de idade a um pequeno grupo de jovens na cidade de Osório/RS. Era uma nova descoberta: toda semana ao orar, orar e orar, buscando ouvir a voz do Espírito Santo, enquanto folheava as páginas de minha Bíblia, até que um texto se destacava e alguns pequenos pensamentos, com muito temor, eram desenvolvidos e no sábado eram compartilhados com aquela pequena comunidade. 


	Ouvi muitos homens e mulheres falando com sabedoria a Palavra de Deus; tinham estilos diferentes, características pessoais inflamadas na perspectiva do conhecimento de cada um. Mas, sempre fiquei muito curioso, posso assim dizer, de como alguns conseguiam ter profundidade, sapiência, contextualização, autoridade espiritual, seguindo não apenas uma ótima oratória, mas expondo de forma clara e objetiva o que os textos bíblicos estavam ensinando, e ainda assim aplicando para os dias atuais, pois desde a adolescência, compartilhar da Palavra era uma paixão que ardia profundamente em meu coração.


	Quando fui para o Seminário, hoje Faculdade Batista do Paraná, tive aulas de Sermão Expositivo, que pareciam uma colher de mel a cada aula e, durante a semana eu me empenhava em estudar de acordo com as orientações recebidas. Comecei então a perceber que, além do conhecimento de aprender a expor a Palavra de Deus, de forma mais clara, objetiva, segura, a estrutura elaborada de pesquisa, exigia uma dedicação maior e mais apaixonante. O conhecimento histórico, a exegese, definir a paráfrase, o esboço, a ideia central, desenvolver o tema, enfim, as horas não passavam, mas o tempo de aprendizado me conduzia a desejar ainda mais conhecer o “interior de cada cômodo” da Palavra de Deus.


	Buscar o conhecimento, como ferramenta de crescimento e aprendizado, deve ser e deveria ser o alvo de todos os cristãos, principalmente no que tange ao conhecimento das Escrituras Sagradas. Recebi o presente e a oportunidade de conviver com o Pastor Paschoal Piragine Jr. nos últimos 19 anos, como membro da Primeira Igreja Batista de Curitiba e também servindo junto no Ministério Pastoral e posso atestar que muito mais do que o conhecimento e a sabedoria que lhe é peculiar, aprendi que a responsabilidade de compartilhar a Palavra de Deus, está intrínseca no estudo profundo e dedicado, mas principalmente em tempo de oração e intimidade com Deus, em todo o tempo, ouvindo a voz do Espírito do Santo como um valor inegociável. As aulas ministradas por ele no meu tempo de Faculdade (na matéria que tem este livro como tema) eram ministrações da graça e exigência de responsabilidade com o zelo em expor a Palavra de Deus, sem negociá-la, mas contextualizando com temor e tremor.


	Do mesmo modo, assim tem sido a vida do meu colega de colegiado Adoniran Melo. Quanto mais aprendemos a reconhecer que o Espírito Santo capacita a cada um com dons preciosos, crescemos respeitando esta capacitação, aprendendo, admirando e tendo uma oportunidade singular de expandir o nosso conhecimento pessoal. Além de uma simpatia e capacidade de trabalhar com o Ministério Eficiente da igreja (com especiais), a vida do Adoniran e seu temor ao compartilhar os ensinos bíblicos, inspira a ampliar a visão de Reino, indo muito além de inclusão social, mas sendo um meio de levar pessoas com deficiência a experimentar, na prática, o amor e as palavras de Jesus em sua vida.


	Ao estudar este livro, você não apenas ampliará seus conhecimentos técnicos de homilética, oratória ou de ferramenta para uma leitura e estudo da Palavra de Deus. Você com certeza terá momento único de comunhão com Deus, pois a cada “cômodo” descoberto, esta palavra falará com você, renovando e revelando algo novo em seu coração como prática para sua vida. 


	Como disse Hudson Taylor, “não são os grandes homens que transformam o mundo, mas sim os fracos e pequenos nas mãos de um grande Deus”, assim desejo ser, pois tenho como referência para minha vida estes homens com quem convivo, Paschoal Piragine Jr. e Adoniran Melo, homens pequenos e fracos, mas cheios do Espírito Santo e com dedicação na profundidade do ensino e exposição da Palavra de Deus. Que eu e você sejamos encontrados fiéis e de acordo com 2 Timóteo 2.15: “Procura, isto sim, apresentar-te aprovado diante de Deus, como obreiro que não tem do que se envergonhar e que maneja corretamente a Palavra da Verdade.” 


	Uma ótima leitura e um excelente aprendizado.


	Em Cristo, com amor e temor.


	Pastor Paulo Davi e Silva




	Introdução


	Através da pregação, Deus usa pessoas para nos ensinar e também falar por meio de nós. Ele usa os seus servos para anunciar as boas novas do seu reino eterno para que as pessoas sejam esclarecidas e desfrutem do entendimento bíblico. A lâmpada que pode fazer isso é a Palavra do Senhor (Salmo 119.105) – “Lâmpada para os meus pés é tua palavra, e luz para o meu caminho” – e deve ser proclamada por seus filhos em qualquer tempo e lugar, além do púlpito de uma igreja.


	Para aperfeiçoar o dom dado por Deus, de professar a sua mensagem ao ser humano, torna-se necessário estudar homilética. “Segui o amor, e procurai com zelo os dons espirituais, mas principalmente o de profetizar” (1 Coríntios 14.1).


	É bem claro, no dia a dia da igreja, que muitas pessoas fazem isso e o fazem com zelo, mas outras o fazem sem muita responsabilidade e sem o cuidado necessário. Então, este trabalho tem como objetivo esclarecer alguns aspectos conceituais e dar algumas dicas no preparo do sermão, àqueles que almejam a eficácia na pregação da Palavra de Deus.


	Neste livro, vamos apresentar e conceituar vários tipos de pregação, mas o objeto de um estudo mais detalhado é a pregação expositiva. Ele é o resultado de estudos e pesquisas realizadas para orientar os alunos do Centro de Formação Ministerial (CFM), da Primeira Igreja Batista de Curitiba, no preparo de irmãos e irmãs ao ministério do diaconato e também de evangelistas que dedicam seu tempo para transmitir a mensagem da salvação.




	Capítulo 1


	Tipos de sermão


	Como escolher o tipo de sermão? ORE e terá autoridade para falar: “Assim diz o Senhor”.


	Quando olhamos para um orador expondo o texto bíblico não imaginamos que ele está usando um estilo, uma forma determinada para se comunicar. Todo pregador tem um estilo próprio. Mesmo nos textos bíblicos, quando encontramos pregações seus oradores estavam usando um estilo, até mesmo o mestre Jesus assim o fez. Agora vamos conhecer algumas formas ou estilos de sermão mais usados nos púlpitos brasileiros.


	I. Sermão temático 


	É aquele cujas divisões principais derivam do tema, independentemente do texto. Essa é uma das definições encontradas sobre o sermão temático.  


	O orador define primeiro o tema que será abordado e escolhe as referências bíblicas. Situação que acontece quando se é convidado por outras igrejas e/ou instituições que sugerem temas específicos.


	O fato de o sermão temático não começar com um texto bíblico não significa que ele não é bíblico. Para evitar-se equívocos de interpretação por parte dos ouvintes, é importante sempre mencionar os textos bíblicos escolhidos para dar suporte à sua tese. O sermão temático não será centrado em um único texto bíblico. Na realidade, ele fará uso de diversas passagens ao longo do Novo e Antigo Testamentos. 


	A abordagem é feita pelo tema, não com base no texto bíblico lido. Vamos supor que “Práticas de Fé” seja o tema escolhido; o pregador tem toda a Bíblia para pesquisar sobre o tema e fazer suas divisões, livremente. Pode também fazer argumentações lógicas ao longo do sermão. Por exemplo: “Assim como Abraão teve uma atitude de fé, nós precisamos ter atitudes de fé. ”


	Exemplo empregando divisões:


	Tema: Atitudes de confiança em Deus


	1. Abraão saiu de sua terra, sem saber para onde iria, apenas confiando na promessa de Deus (Gênesis 12.1).


	2. Elias orou e confiou que Deus mandaria parar de chover (1 Reis 17.1).


	3. Paulo confiou em Deus em meio às dificuldades da vida (Filipenses 4.10-13).


	4. Pedro confiou que Deus resolveria seu problema (Atos 12.3-11).


	5. Paulo confiou que nada pode separar o ser humano do amor de Deus (Romanos 8.31-37).


	Nesse breve exemplo, podemos perceber que o sermão temático tem sua funcionalidade e profundidade, alimentando a vida dos servos de Deus ao longo da história do cristianismo e, além disso, produzindo vida e esperança nos corações.


	Agora o exercício é seu. Escolha um tema e comece a buscar seus textos ao longo da Santa Palavra de Deus para aprofundá-lo e, através do Espírito Santo, promover mudanças profundas na vida daqueles que o ouvirão.


	II. Sermão textual


	É baseado em um texto bíblico. O objetivo é apenas sair da passagem para que o tema, as ilustrações e todos os elementos nasçam a partir da leitura feita do texto escolhido.


	Diferentemente do sermão temático, a explanação deste sermão será toda baseada no texto lido. Outros textos podem ser acrescentados ao longo da explanação, mas não é recomendado fugir do texto bíblico sugerido quando se usa esse estilo.


	Os pontos principais, obrigatoriamente, precisam nascer da leitura e interpretação do texto bíblico, mas os subtópicos não. Essa é a grande diferença entre o sermão textual e o sermão expositivo. 


	Quando o texto bíblico for explicado versículo por versículo, é importante ligar estes de forma que se completem, para que a leitura não seja forçada e os ouvintes não pensem que o pregador está inventando coisas que inexistem no texto.


	Esse tipo de sermão tende a ser muito aceito pela maioria dos ouvintes, especialmente quando são escolhidos textos com histórias que remetem a uma realidade desconhecida, explicando elementos novos. Mesmo os mais acostumados com a linguagem bíblica ficarão interessados no conteúdo que o pregador tem a oferecer para as pessoas.


	Observemos um exemplo simples:


	Estando Jesus em Betânia, reclinado à mesa na casa de um homem conhecido como Simão, o leproso, aproximou-se dele certa mulher com um frasco de alabastro contendo um perfume muito caro, feito de nardo puro. Ela quebrou o frasco e derramou o perfume sobre a cabeça de Jesus (Marcos 14.3).


	Tema: Derramando tudo sobre Jesus


	1. A mulher ofereceu seu tudo a Jesus.


	a) O frasco de alabastro que carregava o perfume de nardo era o dote da mulher. Ela usaria esse perfume em sua noite de núpcias.


	b) A família dessa mulher deve ter economizado muitos anos para ter o frasco do perfume.


	c) Esse frasco poderia representar os sonhos dessa mulher, de ter uma casa coberta da bênção do amor, uma família e muitos filhos.
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